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ESPÍRITO

Individualidades inteligentes, incorpóreas, que povoam o 

Universo, criadas por Deus, independente da matéria. Pres-

cindindo do mundo corporal, agem sobre ele e, corporifi can-

do-se através da carne, recebem estímulos, transmitindo im-

pressões, em intercâmbio expressivo e contínuo.

São de todos os tempos, desde que a Criação sendo infi nita, 

sempre existiram e jamais cessarão. Constituem os seres que 

habitam tudo, no Cosmo, tornando-se uma das potências da 

Natureza e atuando na Obra Divina como cooperadores, do 

que resulta a própria evolução e aperfeiçoamento intérmino.

Perdendo-se suas origens no intrincado da complexidade 

das leis, transcende ao entendimento humano o mecanismo 

de seu nascimento e formação, princípio inteligente que são, a 

glorifi car a Obra de Deus em toda parte.

Indestrutíveis, jamais terão fi m, não obstante possuindo 

princípio, quando a Excelsa Vontade os criou.

Dependendo do grau de seu desenvolvimento são imunes 

aos obstáculos de qualquer natureza material, por dotados de 

constituição específi ca, superior às organizações físicas, po-

dendo irradiar-se em todas as direções e participar, simulta-

neamente, de inúmeros acontecimentos de uma só vez, sem 

qualquer prejuízo para a própria integridade.

Joanna de Ângelis

Do Livro: Estudos Espíritas. FEB.

Psicografi a: Divaldo P. Franco.

Estudo: O Livro dos Espíritos – Segunda Parte – Cap. I – 
“Dos Espíritos”, questões 76 a 87

ORIGEM E NATUREZA DOS ESPÍRITOS

76. Que de� nição se pode dar dos espíritos?

“Pode-se dizer que os espíritos são os seres inteligentes da criação. Povoam o 
Universo fora do mundo material.”

Nota: A palavra espírito é empregada, aqui, para designar as individualidades dos 
seres extracorpóreos e não mais o elemento inteligente universal.

77. Os espíritos são seres distintos da Divindade ou seriam, apenas, emanações ou 
porções da Divindade e chamados, por essa razão, de � lhos de Deus?

“Meu Deus! São obra sua, exatamente como um homem que fabrica uma máquina; 
essa máquina é obra do homem e não ele próprio. Sabes que, quando o homem faz 
uma coisa bela, útil, ele a chama de sua � lha, sua criação. Pois bem! O mesmo se dá 
com relação a Deus: somos seus � lhos, visto que somos sua obra.”

80. A criação dos espíritos é permanente, ou só ocorreu na origem dos tempos?

“Ela é permanente; quer dizer: Deus nunca deixou de criar.”

81. Os espíritos se formam espontaneamente, ou procedem uns dos outros?

“Deus os cria, como todas as outras criaturas, pela sua vontade; mas, ainda uma 
vez, sua origem é um mistério.”

83. Os espíritos têm um � m? Compreende-se que o princípio de onde emanam 
seja eterno, mas o que perguntamos é se suas individualidades têm um termo e se 
num dado tempo, mais ou menos longo, o elemento do qual são formados não se 
dissemina e não retorna à massa como acontece com os corpos materiais? É difícil 
compreender que uma coisa que teve começo possa não ter � m.

“Há muitas coisas que não compreendeis, porque vossa inteligência é limitada; e 
isto não é motivo para rejeitá-las. O � lho não compreende tudo o que seu pai com-
preende, nem o ignorante tudo o que o sábio compreende. Dizemos que a existência 
dos espíritos não tem � m; é tudo o que podemos dizer, agora.”

MUNDO NORMAL PRIMITIVO

84. Os espíritos constituem um mundo à parte, fora daquele que vemos?

“Sim, o mundo dos espíritos ou das inteligências incorpóreas.”

85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo corporal, é o principal na ordem 
das coisas?

“O mundo espírita; ele é preexistente e sobrevive a tudo.”

86. O mundo corporal poderia deixar de existir, ou não ter jamais existido, sem 
alterar a essência do mundo espírita?

“Sim; eles são independentes e, todavia, a correlação entre eles é incessante, pois 
reagem, incessantemente, um sobre o outro.”

87. Os espíritos ocupam uma região determinada e circunscrita no Espaço?

“Os espíritos estão por toda a parte; povoam os Espaços semfi m, até o Infi nito. 
Estão, constantemente, ao vosso lado, vos observam e atuam sobre vós, sem que o 
percebais, pois os espíritos são uma das potências da Natureza e os instrumentos de 
que Deus se serve para o cumprimento de seus desígnios providenciais. Porém, nem 
todos vão a toda parte, porquanto há regiões interditadas aos menos adiantados.”
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